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	MATERIAL
	Título do livro:
	LIBRE ÉCHANGE 1 – MÉTHODE DE FRANÇAIS
Nouvelle édition

	FONTE
	Autor:
	Janine Courtillon / Geneviéve-Dominique de Salins

	
	Ano:
	Les Éditions Didier, Paris, 1995

	
	Editora:
	HATIER / DIDIER

	PÚBLICO ALVO
	Alunos de: (idioma)
	Alunos de Francês

	
	Nível:
	Níveis: Básico e níveis I, II e III.

	Página 6, 7 e 10 
	Exercícios elaborados p/ 

desenvolver a comunicação 
	A lição zero, cujo intuito são as apresentações (pág. 6) como em quase todos os livros de francês, mostra fotos de jovens e de pessoas de meia-idade, todos de nacionalidade européia:franceses, uma inglesa, uma espanhola; nenhum negro ou asiático. Seria possível incluir fotos de pessoas da raça negra ou asiática, já que o livro é usado também em seus países de origem. A pág.7 mostra diálogos em diversas situações: ao telefone, em família, no escritório, no clube, etc; No entanto, são desenhos de pessoas de raça branca, com nomes franceses. As figuras poderiam trazer alguém de outra raça, demonstrando a não existência do preconceito. Na pág.10, há um diálogo elaborado para ser uma atividade cultural, em francês ‘standard’ em que o contexto reflete uma situação onde os envolvidos estão desfrutando um fim de semana numa casa confortável, com piscina. Este tipo de exercício é muito comum em livros de francês, tem-se a impressão de que não existe pobreza entre os franceses, que todos estão sempre felizes, que a família recebe amigos para o week-end, que todos são extremamente simpáticos. Uma realidade falsa, estereotipada, que pode levar estudantes do idioma francês a pensar que a vida na França é maravilhosa, que lá não existem problemas.

	Página 37, 38, 39 e 40
	Exercícios sobre o cotidiano francês  
	A unidade 2, além de trabalhar com itinerários e  diálogos envolvendo apresentações, traz perfis de famílias francesas e suas características, ou seja, um retrato da classe média francesa. A pág. 37, mostra figuras dos componentes de uma família tradicional, tudo certinho: pai, mãe, os filhos (quase sempre dois, um menino e uma menina), um cachorro bem alimentado e feliz. O pai, profissional liberal, ganhando 8.300 F, a mãe um pouco menos, 6.660 F. Um casal feliz que possui uma linda casa de dois pisos, situada numa  ótima região e um bom carro. Segundo análise ao final da página, existem famílias mais abertas, outras mais tradicionais, mas todas sempre dão uma orientação e proteção para os filhos. Na pág. 38, fotos de pessoas em suas profissões, um padeiro, um guarda, um enólogo, une ‘pervenche’ (mulheres que multam os carros estacionados irregularmente), também um lavador e penteador de cãozinho. Na pág. 39, aparecem quadros de estatísticas sobre profissões de vários tipos, segundo o INSEE. A atividade é preencher uma ficha de embarque, um passaporte. As fotos vem demonstrar, a preocupação em fixar o povo francês dentro de um contexto de superioridade, tudo é sempre muito correto. No entanto, há nesta unidade (pág.40), uma tênue mostragem cultural, com a frase de Rimbaud pintando as vogais em cores: “A noir, E blanc, I rouge, U vert, O bleu: voyelles, Je dirai quelque jour vos naissances latentes.” Um exercício com cores que lembra, paz, bandeiras, códigos, revolução. Símbolos  que remetem a outras culturas.

	Página 139, 140, 141 e 142
	Exercícios de exposição:  mostragem 

s/ o modo de ser, gostos e  preferências 
dos franceses


	Na unidade 8 (pags.140/141), o livro traz inúmeros desenhos de pessoas muito elegantes dentro do contexto profissional da moda francesa, com trajes desenhados em vários estilos. O exercício é trabalhar a preferência de cada um quanto ao modo de se vestir. Nessas páginas percebe-se claramente que ainda existe um olhar muito especifico que parece impor ao mundo que é a França que detém o título da Alta Costura (Haute Couture). Na 142, há uma entrevista sobre moda, em que Caroline Cellier (francesa) afirma gostar de se vestir de preto, mas não deixa de adquirir roupas em bons costureiros. Um outro depoimento descreve uma mulher dos anos 90, muito elegante, magra e esbelta, muito elegante na roupa, mas que trabalha, tem filhos, muito moderna e que se preocupa com seu bem estar. Nota-se que os autores do livro, desejam mostrar somente a realidade de pessoas que tiveram chance de progredir, sempre descrevendo-as com características que fazem pensar em um povo bonito, rico, bem alimentado, famílias felizes, sem quaisquer problemas financeiros. Seria importante que houvesse um comprometimento em trazer, também, aspectos de outros povos, com figuras em trajes de outros países; as suas criações, os seus hábitos alimentares, seus costumes, e até mesmo colocar entrevistas com estrangeiros falando de suas tradições e legados culturais.

	COMENTÁRIOS FINAIS


	Foram observados e analisados alguns exercícios decorrentes dos conteúdos acima mencionados:

1) Exercitando os primeiros contatos (págs. 10 à 17)


a) questões de perguntas e respostas


b) questões de preenchimento


c) frases prontas como exemplos

Um método que mesmo contextualizado em alguns tópicos parece ser repetitivo

e desnecessário. Seria interessante trabalhar com materiais mais atualizados, como artigos de jornais, revistas de circulação, excertos de obras literárias, etc.

2) Trabalhando com itinerários, aspectos do cotidiano e resumos.(págs 41/42)


a) questões para assinalar X 


b) resumo pronto para preencher

Esses tipos de exercícios estão ultrapassados, não trabalham com a criatividade

Poderiam ser elaborados para incentivar a escrita e a criação de textos.

3) Exercícios sobre estilos da moda francesa e a preferência dos jovens (pág.144)


a) 8 questões prontas para assinalar sim ou não


b) pequeno resumo pronto para preencher.

São exercícios de interpretação, mas que para o aluno iniciante, existe a necessidade de procurar palavras no dicionário para entender os enunciados. Em todas as unidades do livro, a apresentação dos temas segue um modelo igual para estudo. Traz muitas fotos, sempre do povo francês, no seu cotidiano em lugares muito bonitos, seja ambiente urbano ou rural. Evidenciando existir uma preocupação em mostrar uma sociedade abastada, jovens e adultos sempre felizes, divertindo-se, lendo um jornal, bebendo café em cafeterias chiques. As fotos dos pontos turísticos e das obras de arte parecem ter sido escolhidas a dedo para chamar a atenção. Não se vê desordem, salvo na página 218 em que aparece uma foto de manifestação contra o racismo que mais parece ser uma grande celebração. Enfim, o livro tem muito colorido, mostra um povo altamente organizado, registra um mundo sem problemas, levando a crer que é uma nação muito acolhedora.
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